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Muska Mosston
1925 – 1994

Este livro é dedicado a Muska Mosston.





ascido em Israel e filho de imigrantes russos, Muska cresceu rodeado de idealismo e de um sentido de propósito. Centrou a sua vidaN

em realizar sonhos, criar novas oportunidades e participar em todos os aspetos da vida necessários para construir uma nação. Muska era um homem com uma miríade de interesses. Foi violista de concerto, ginasta, jogador de futebol, paraquedista militar, campeão de decatlo, cavaleiro e alpinista. Participou naquilo que atualmente se designa por experiências de desafio ao ar livre. Tocava harmónica e teve sempre uma personalidade extravagante, alegrando-se com a vida e as suas oportunidades. Formou-se na primeira turma do Wingate Institute em Israel, obteve diplomas do City College de Nova Iorque, bem como um doutoramento da Temple University e um doutoramento Honoris Causa da Universidade de Jyvaskyla, na Finlândia. Começou a ensinar Educação Física na pequena comunidade agrícola de Kfar Witkin Israel no outono de 1945, com dunas de areia como ginásio e eucaliptos como equipamento! Após a sua vinda para os Estados Unidos, ensinou Física, Geometria, Matemática, Hebraico e Educação Física. Orientou colónias de férias: um para crianças com lesões cerebrais e outro para invisuais. Presidiu ao Departamento de Educação Física da Universidade de Rutgers e foi o primeiro a mudar o nome de um Departamento de Educação Física para Departamento de Cinesiologia e Movimento Humano. Formou voluntários do Corpo da Paz. Concebeu equipamentos de recreio e de educação física que convidavam à inclusão. Teve um programa de televisão intitulado Shape-Up, na CBS, em Nova Iorque, durante sete anos.
Adorava a educação física e as oportunidades que esta oferecia para o desenvolvimento físico, social, cognitivo, ético e emocional. Quando percebeu que as crianças não tinham oportunidade de pensar e de se mexerem, ficou indignado e exasperado com os colegas que aparentemente não conseguiam ampliar
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os seus pontos de vista sobre o que a Educação Física poderia ser. Era fantástico com as crianças, desde os atletas de topo até aos menos aptos em termos físicos. Observava as crianças, identificava os seus pontos fortes e fracos e, depois, criava um espetro de oportunidades de desenvolvimento para que elas se descobrissem a si próprias e sentissem alegria no processo de aprendizagem. Se o sucesso não fosse imediato, ficava absorto, até mesmo obcecado, na análise até conseguir encontrar a ligação que faltava, a lacuna concetual que impedia a criança de ter sucesso. Muska dedicou-se ao processo de tornar-se.
Não podia pensar de forma casual ou aleatória. Precisava de conhecer as ligações lógicas e sequenciais entre as ideias. Esta orientação científica levou-o a procurar conceitos fundamentais e universais como os que estão na base do Movimento de Desenvolvimento e do Espetro dos Estilos de Ensino.
O Movimento de Desenvolvimento identifica os atributos fundamentais que ligam todos os movimentos físicos, enquanto o Espetro dos Estilos de Ensino identifica a estrutura subjacente ao processo de ensino-aprendizagem: a tomada de decisões. É paradoxal que Muska, uma pessoa de grande energia, carisma e presença, tenha descoberto duas estruturas teóricas que funcionam independentemente das idiossincrasias de um professor. Os seus conceitos ampliam a base do conhecimento profissional e, frequentemente, alargam os limites pessoais daqueles que aprendem o paradigma não versus.
Ambos os conceitos convidam à reflexão. Embora esta ênfase no ensino deliberado e consciente resultasse, por vezes, em ataques infundados. Foi repetidamente observado por Mosston e por esta autora que quanto mais os professores demonstram com fidelidade o conhecimento do espetro, mais capazes e espontâneos se tornam na conceção de experiências de aprendizagem benéficas.     Muska Mosston lutou para fazer progredir a teoria e as práticas da educação física. Foi muitas vezes excluído da participação ativa em organizações profissionais por aqueles que discordavam das suas opiniões fortes sobre como melhorar a educação física. Esta exclusão não o dissuadiu. Limitou-se simplesmente a direcionar as suas energias para a educação em geral e continuou a observar a validade da Teoria do Espetro na globalidade da esfera escolar. Anos mais tarde, convites de todo o mundo levaram Muska de volta ao seu primeiro amor profissional: a educação física. O Espetro dos Estilos de Ensino foi implementado em todos os níveis de ensino e em todas as disciplinas. O facto de a tomada de decisões ser o elemento subjacente que molda as situações de ensino-aprendizagem já não é debatido.
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Muska Mosston foi um pioneiro que descobriu um novo paradigma sobre o ensino e a aprendizagem. Sinto-me honrada e grata por ter sido colega e amiga de Muska durante 25 anos. Nos últimos anos de vida, viu-se como um embaixador da educação, divulgando a mensagem humanitária do espetro e as ideias dos conceitos universais do movimento de desenvolvimento para além das barreiras culturais e das agendas políticas. Tocou profundamente a vida das pessoas. Foi uma inspiração, não se deixando intimidar pela rejeição, fiel à sua missão e dedicado a melhorar as práticas do ensino-aprendizagem.

Que o seu legado consista em ele ser recordado como o Descobridor do Espetro dos Estilos de Ensino: do Comando à Descoberta.

Sara Ashworth, Ed.D. stclub@bellsouth.net

Instituto do Espetro dos Estilos de Ensino
Spectrumofteachingstyles.org
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 disparidade entre o que dizemos que queremos fazer e o que estamos a fazer na prática tem sido e continua a ser o principal problema em Educação Física, como acontece em muitas áreas da educação. A

Já li inúmeros livros sobre programas escolares com as suas taxonomias de objetivos e listas de disciplinas, bem como livros de metodologia ao estilo de livros de receitas, que enumeram diferentes tipos de métodos de ensino. Embora nesses livros se encontrem excelentes análises dos objetivos da educação física, assim como instruções pormenorizadas sobre como ensinar diferentes tipos de atividades, falta o aspeto mais importante: uma ponte clara entre objetivos e ações. Nos anos 60, quando li pela primeira vez o livro de Muska Mosston, fiquei fascinado pela sua abordagem sistemática e clara no sentido de fazer a ponte entre a intenção e a ação.
Existe um consenso substancial entre os especialistas em educação física de que os objetivos mais importantes desta área são promover a atividade física ao longo da vida e apoiar o desenvolvimento físico, psicológico e social dos jovens em idade escolar. Em termos mais concretos, estes objetivos significam, entre outras coisas, o desenvolvimento da motivação intrínseca para a atividade física, o reforço do autoconceito, a aprendizagem da responsabilidade pessoal e a adoção de competências de cooperação. Quando estes tipos de objetivos são proporcionados, os alunos aprendem a ser independentes, a tomar decisões sobre o seu processo de aprendizagem e a sentir-se responsáveis por si próprios e pelos outros. Esta é precisamente uma das ideias essenciais do espetro, nomeadamente a transferência gradual da tomada de decisões e da responsabilidade do professor para o aluno.
Durante muitos anos, tive o privilégio e o prazer de acompanhar a colaboração profícua entre Muska Mosston e Sara Ashworth. Fiquei a saber como o diálogo profissional entre estes dois autores desenvolveu o espetro. Para mim, o espetro foi uma forte experiência cognitiva e estética desde o início. Tal como os matemáticos se referem às soluções como belas ou elegantes devido à sua lógica interna, o espetro é um sistema logicamente belo. A sua lógica torna-o universal.
Esta opinião não é apenas uma ideia pessoal, o que é comprovado pelo facto de o espetro ter sido utilizado em todos os continentes e ter sido traduzido para muitas línguas. Tal também indica que o espetro não é apenas um sistema americano,
8
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sendo, de facto, universal. Após a quarta edição, Sara Ashworth continuou a desenvolver com muito sucesso a beleza e a elegância do espetro. Com as alterações à quinta edição, o livro Ensinar Educação Física é um livro que todos os formadores de professores e professores de Educação Física devem ter e utilizar.

Risto Telama, Professor Emérito da Universidade de Jyvaskyla Departamento de Educação Física
Jyvaskyla, Finlândia






O livro Ensinar Educação Física pode mudar a sua vida enquanto professor. Mudou a minha. É um livro que me acompanha há quase quarenta anos de carreira no ensino. No seu interior, encontra muitas ideias sobre ensino eficaz, mas, sobretudo, o mesmo permitirá que transforme mais facilmente os seus objetivos como professor em ações com significado.

Este livro é sobre o espetro dos estilos de ensino: uma teoria unificada do ensino.  Qualquer teoria tenta explicar um fenómeno com base num conjunto de princípios. Neste caso, o fenómeno é o ensino e o princípio organizador é que o ensino pode ser definido em termos de tomada de decisões. Existem outras teorias sobre o ensino, mas nenhuma é tão intuitiva nem elegante quanto o espetro.  Terá a oportunidade de aprender sobre um contínuo, um espetro, de estilos de ensino, cada um deles definido por quem toma determinadas decisões, seja o professor ou o aluno. Cada estilo é único em termos das condições de aprendizagem que proporciona. No entanto, cada um está ligado a um todo integrado: um espetro.  Aprenderá também sobre a relação de cada estilo com os três elementos essenciais de qualquer interação de ensino: professor, aluno e conteúdos.
Ao apresentar o espetro, utilizei a palavra “elegante” deliberadamente. Este adjetivo implica riqueza, graça e requinte. Implica, simultaneamente, simplicidade e complexidade. Uma teia de aranha e um floco de neve são estruturas elegantes. Como poderá ver, o espetro é realmente elegante.  Contudo, é também prático, intuitivo e profundamente humano. Intuitivo no sentido de ser fácil de utilizar. Humano no sentido de que esclarece e amplifica aquela
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interação essencial entre pessoas a que chamamos ensino.
Ao longo dos capítulos deste livro, cada novo conjunto de ideias junta-se para esclarecer uma visão emergente sobre o ensino eficaz. Ao concluir o estudo inicial do espetro, terá uma sensação de compreensão e de desafio. Experimente estas ideias no seu próprio ensino e, à medida que o fizer, sentir-se-á cada vez mais à vontade com as mesmas. Não se distraia com a nova terminologia: estas palavras são explicadas na teoria do espetro. Aprenda-as e utilize-as. Ao iniciar este percurso, ponha de lado as suas ideias preconcebidas e desvalorize os juízos de valor. Seja recetivo a novas ideias.
É importante compreender que, em termos de espetro, o estilo de ensino não está em nada relacionado com o seu estilo interpessoal nem com a sua filosofia pessoal. Cada um de nós pode aprender a utilizar, de forma competente, cada estilo ao longo do espetro. O conceito de “capacidade de mobilidade” consiste na capacidade de um professor transitar confortavelmente de um estilo de ensino para outro, a fim de corresponder aos objetivos variáveis dos alunos. O seu objetivo como professor deve ser aprender e praticar todos os estilos para alcançar a capacidade de mobilidade. Esta mistura e combinação de estilos de ensino não só é aceitável, como é o traço distintivo de um verdadeiro professor do espetro.
O espetro é uma teoria “universal” sobre o ensino, aplicando-se a situações de ensino. Embora escrita para a educação física, a teoria é aplicável a todas as áreas curriculares. De facto, em diversas ocasiões, foi possível observar o espírito de camaradagem entre os professores do espetro de diferentes disciplinas, que partilham abertamente planos, experiências e conquistas. Na minha própria experiência, sempre que lia ou ouvia falar de uma “nova” abordagem de ensino, analisava-a através da rubrica do espetro de “quem toma que decisões” e descobria que essa nova abordagem se encaixava algures no espetro. O espetro é universal!
É também um quadro conceptual útil para a investigação sobre o ensino. Pode servir tanto para organizar os resultados como para enquadrar as questões de investigação relevantes. Em 1973, os eminentes académicos John Nixon e Larry Locke descreveram o espetro como «o avanço mais significativo na teoria da pedagogia da educação física na história recente» (p. 1227). Apelaram a um programa completo de testes empíricos. Já passou mais de um quarto de século desde que esse artigo de enciclopédia foi escrito e foram concluídos dezenas de estudos de investigação sobre o espetro. O Dr. Mark Byra, um académico de renome, apresenta neste livro uma excelente revisão e crítica da investigação sobre o espetro até à data. É suficiente afirmar que o espetro foi objeto de uma verificação exaustiva e que, sem qualquer equívoco, não há qualquer dúvida
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quanto à sua validade. Além disso, estes resultados de investigação enriqueceram a nossa prática de ensino da educação física e proporcionaram novos conhecimentos sobre o ensino eficaz.
Muitos dos que estão a ler este livro são estudantes de Educação Física prestes a ter a primeira aula de métodos de ensino. Alguns resistem à nova terminologia e à quantidade de tempo que deve ser dedicado a esta aula. As pessoas, na generalidade, não estão habituadas a refletir sobre o seu comportamento em termos analíticos. Consideram que o seu comportamento ocorre naturalmente. É talvez algo que tomam como certo. Mas eu posso garantir que os professores eficazes passam mais horas a planear do que em frente a uma turma. O espetro proporciona uma forma de organizar a planificação. Após ter utilizado o espetro nas minhas aulas de formação de professores, durante vinte e cinco anos, posso assegurar que a aprendizagem deste material lhe será útil. Se todos os professores fossem professores do espetro, a educação estaria muito mais avançada atualmente e estaríamos mais perto de responder às necessidades das crianças do século XXI.
À medida que for aprendendo sobre o espetro, visite o site do espetro em www.Spectrumofteachingstyles.org. Aí encontrará informações atualizadas, exemplos de episódios, uma página de pesquisa, uma sala de chat e os nomes e endereços dos veteranos do espetro que terão todo o prazer em comunicar consigo.
O livro intitulado Ensinar Educação Física, da autoria do Dr. Muska Mosston, foi publicado pela primeira vez em 1966. Mosston não inventou os elementos que constituem o espetro. Em vez disso, através da sua extraordinária perspicácia e instinto, “descobriu” sistematicamente o espetro. Tal como um físico ou químico trabalha para revelar os segredos das ciências naturais, também Mosston trabalhou para revelar a estrutura subjacente ao ensino e à aprendizagem. Ao longo dos anos, muitos colegas de Mosston contribuíram com informações. Após o seu falecimento prematuro em 1994, a Dr.ª Sara Ashworth, colega de longa data de Mosston, continuou a missão de delinear melhor a teoria do espetro. Os inúmeros conhecimentos de Ashworth sobre as ligações entre os comportamentos de ensino contribuíram significativamente para o aperfeiçoamento do espetro. Esta última edição continuará o legado de Mosston.
Michael Goldberger, Ph.D. Professor e Diretor
Escola de Cinesiologia e Estudos Recreativos
Universidade de James Madison
Harrisonburg, Virgínia
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uska Mosston concebeu O Espetro dos Estilos de Ensino e apresentou-o M

à área da Educação Física há mais de trinta anos. A sua teoria continua a influenciar a pedagogia porque oferece um conjunto de conhecimentos universal e abrangente sobre o ensino e a aprendizagem. A teoria do espetro, que se baseia na tomada de decisões, esboça opções de ensino-aprendizagem (estilos/comportamentos) de referência. Cada comportamento sucessivo resulta da transferência sistemática e cumulativa de decisões do professor para o aluno. O conjunto de decisões tomadas em cada estilo cria um conjunto diferente de objetivos de aprendizagem. Por conseguinte, cada estilo de ensino é uma relação decisiva de referência que conduz tanto o professor como os alunos a um conjunto específico de objetivos e resultados de aprendizagem.
A progressão teórica de um estilo de referência para outro mostra as relações e ligações entre os estilos e os contributos de cada estilo para várias ideias e programas educacionais. O espetro não designa um único comportamento como superior aos outros, nem prescreve uma ordem de implementação linear. Em vez disso, proporciona um repertório de estilos a utilizar de acordo com os objetivos que são o ponto fulcral da experiência de aprendizagem. O valor educativo e os contributos do espetro para os alunos só podem ser alcançados quando todos os estilos de ensino-aprendizagem forem utilizados de forma adequada.
Nos últimos trinta anos, ocorreram várias alterações importantes na teoria do espetro. Talvez a alteração mais significativa tenha sido a mudança na representação em esquema do espetro. O diagrama em forma de cone na
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Figura 0.1. Diagrama do espetro – 1966
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primeira edição de Mosston representava as suas preferências na altura. Ele queria que a profissão transitasse do seu estilo de ensino predominante (o estilo instrucional) para experiências de ensino-aprendizagem de descoberta.
Mas este diagrama em forma de cone era inconsistente com a premissa não versus do espetro de que todos os comportamentos contribuem para os objetivos educativos e de que nenhum comportamento é mais importante do que qualquer outro. Quando um estudante da Universidade de Rutgers chamou a atenção de Mosston para esta contradição entre a intenção teórica e a representação em esquema, ele alterou o diagrama. A representação em esquema do espetro é agora um contínuo, com espaços iguais e linhas tracejadas, que representam a mudança crescente, mas cumulativa, de decisões e as variações de conceção que existem entre estilos de referência.
KA	B	C	D	E	F	G	H	I	J



Figura 0.2. Diagrama atual do espetro

Outra mudança da primeira para esta quinta edição é a precisão com que as decisões são analisadas para distinguir um comportamento de outro. Cada estilo de referência é definido pelas suas decisões, que produzem inerentemente objetivos específicos. Esta precisão na análise das decisões levou à adição de vários novos comportamentos de ensino-aprendizagem de referência (e à eliminação de um) o estilo de pequenos grupos). Quanto mais Mosston e eu observávamos situações reais em contexto de sala de aula para investigar os pressupostos do espetro, mais nos apercebíamos de que as decisões são o elemento crucial na cadeia de acontecimentos que formam a relação ensino-aprendizagem.
Esta quinta edição integra muitas alterações teóricas e práticas efetuadas desde a quarta edição. Por exemplo, (1) devido à sua importância e aplicabilidade a todos os estilos de ensino-aprendizagem, são apresentados capítulos separados sobre feedback, cognição e conceção de conteúdos. (2) Todas as implementações em sala de aula partilham uma sequência. Por conseguinte, foi concebido um quadro que oferece maior facilidade na conceção da sequência de situações em cada episódio. A consciência da sequência comum e partilhada de situações permite que os professores repensem a forma como transmitem as expectativas e como integram expectativas de comportamento alternativas nos episódios. (3) A Anatomia de qualquer estilo identifica e define as decisões que são intrínsecas a todos os episódios de ensino. Embora esta seja a chave para compreender as mudanças de decisão
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que definem cada novo comportamento de ensino-aprendizagem, esta é frequentemente mal interpretada. Este livro fornece informações abrangentes sobre a importância e a utilização da Anatomia. (4) Esta edição esclarece o importante papel que os Canais de Desenvolvimento desempenham ao proporcionar mais oportunidades aos professores para criarem novas variações de conceção em e entre cada estilo. Os atributos ao longo dos Canais de Desenvolvimento acrescentam vitalidade, variação e diversidade a todos os estilos de ensino-aprendizagem.
No Prefácio da primeira edição de Ensinar Educação Física (1966), Mosston afirmou que «A identificação de cada estilo, a sua premissa, a sua conceção operacional e as suas implicações fortalecem o processo de ensino e elevam-no ao nível da consciência e deliberação». Este objetivo de alcançar um nível elevado de consciência e deliberação continua a ser o principal objetivo desta edição revista do Espetro dos Estilos de Ensino.
O espetro ultrapassou as fronteiras culturais e nacionais. Tem sido utilizado com crianças e adultos e tem sido aplicado a muitos conteúdos disciplinares. Mosston e eu demos centenas de workshops juntos em quatro continentes. Durante os anos em que colaborámos com o Center on Teaching em Nova Jérsia, fizemos mais de 250 apresentações. Em 1984-85, uma conferência na Escócia transformou-se numa digressão de palestras, com a duração de onze meses, durante a qual fizemos 87 apresentações em onze países europeus. O itinerário de Mosston em 1994 incluiu apresentações na Grécia e em Creta, na Venezuela, em Israel, na Suécia e no Colorado e na Virgínia, nos EUA. Infelizmente, faleceu em julho de 1994, antes das apresentações previstas em Porto Rico, Países Baixos e Taiwan.
O espetro continua a oferecer aos professores uma visão alargada da pedagogia, contendo um repertório de ensino que oferece aos alunos oportunidades para desenvolverem um amplo repertório de objetivos educativos. Qualquer pessoa que deseje adotar uma abordagem pedagógica não versus, repleta de alternativas, pode beneficiar da aprendizagem do Espetro do Comando à Descoberta.
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m 1966, Muska Mosston introduziu o Espetro dos Estilos de Ensino na área da Educação Física.1 Desde então, a sua teoria sobre o ensino, que identifica um quadro unificador que delineia estilos alternativos de ensino-aprendizagem, tem permeado a literatura. A teoria do espetro tem sido referida de forma contínua na maioria dos livros sobre métodos de educação física durante três décadas (Metzler, 2000; Graham, Holt, & Parker, 1998; Pangrazi, 1998; Rink, 1993; Siedentop, 1991; Hellison, 1985; Mitchell & Wright, 1977). Apesar deste reconhecimento permanente, muitas vertentes do espetro continuam a não ser exploradas.
Ao longo dos anos, os leitores solicitaram que fossem abordadas questões específicas sobre e no âmbito do espetro. Este livro tenta abordar essas questões e apresentar os últimos detalhes, melhorias e descobertas da teoria do espetro. Para o novo leitor, este capítulo oferece a informação de base necessária para compreender os contributos globais da teoria do espetro para o ensino e a aprendizagem. Como é que o espetro evoluiu e porque é que é uma teoria tão única?

1 A expressão Espetro dos Estilos de Ensino foi criada em meados dos anos 60 para designar este quadro específico de ensino. O termo estilo de ensino foi selecionado para diferenciar as descrições de comportamentos de ensino específicos dos termos contemporâneos da época. Termos como métodos, modelos, abordagens, estratégias e técnicas eram utilizados e continuam a ser utilizados de muitas formas diferentes por diferentes autores. Recentemente, o termo estilo tem sido utilizado para designar qualidades pessoais. Nas publicações sobre o espetro, o termo estilo de ensino refere-se a uma estrutura que é independente das idiossincrasias de cada um. Para evitar possíveis confusões, o termo comportamento de ensino será alternado com o termo estilo de ensino de Mosston. Neste livro, os termos – estilo, comportamento, método, abordagem – têm o mesmo significado: padrões de decisão que definem as ações do professor e dos alunos para que um conjunto prescrito de objetivos possa ser alcançado.
1
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A descoberta gradual do espetro surgiu à medida que Mosston estudava minuciosamente todas as vertentes da educação. O seu estudo levou à identificação de três questões principais que moldaram a direção do pensamento sobre o ensino e a aprendizagem. A compreensão destas três questões constitui a base a partir da qual surgiu o novo paradigma de Mosston:
1. a abordagem versus;
2. o papel das idiossincrasias;
3. a utilização inconsistente da terminologia.

A abordagem versus
Mosston descobriu que as ideias na educação são geralmente apresentadas em oposição ao status quo. Por exemplo, em pedagogia, a individualização é colocada em oposição à socialização, o movimento cognitivo versus o movimento afetivo, a instrução direta em comparação com a indireta, os humanistas versus os behavioristas, etc. A abordagem versus estende-se às áreas de conteúdo. Em Educação Física, é a abordagem ação versus motricidade, jogos versus fitness, desporto versus recreação, etc. Muitas vezes, estas ideias, propostas para redirecionar e remodelar a educação, emergem de situações de crise, preferências individuais, tendências, intervenções políticas ou movimentos de curta duração. Este “braço de ferro” educativo criou fragmentação e separação. Impediu que a profissão abordasse sistematicamente o ensino e a aprendizagem a partir de uma estrutura alargada que pudesse abranger e interligar ideias.
Devido à abordagem versus, é constantemente solicitado aos educadores que abandonem as teorias existentes em prol de novas teorias. Cada professor experimentou as várias tendências e movimentos que orientaram a profissão, desde a ênfase na socialização, na educação do carácter, nas inteligências múltiplas e, atualmente, nos padrões de conteúdo, nas instruções baseadas em dados, na leitura nas áreas de conteúdo, etc. Dado que cada um destes programas, por muito válidos que possam ser, representam apenas uma parte do que o ensino-aprendizagem pode abranger, os programas acabam por ser substituídos por uma ênfase diferente. Com o tempo, os programas reaparecem com novos nomes. Historicamente, as ideias na educação foram introduzidas utilizando a abordagem versus e a abordagem cíclica.
Dado que a abordagem versus rejeita ideias, esta limita as práticas educativas. A descoberta de Mosston das limitações de uma abordagem versus levou-o a procurar um quadro unificador, que convidasse, absorvesse e ligasse novas ideias num sistema. Este mesmo sistema é referido neste livro como uma abordagem não versus. Um tal sistema não versus reconhece a diversidade de ideias educativas, não rejeitando nenhuma.
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O papel das idiossincrasias
Tanto a abordagem não versus como as abordagens cíclicas pedem continuamente aos professores que abandonem ideias. Esta perpétua mudança e reorientação impede os professores de acumularem conhecimentos, de verem o quadro pedagógico mais alargado, de se basearem num conjunto de ideias durante demasiado tempo. Por conseguinte, os professores têm de ser determinados, resilientes e criativos. Não só têm de dar sentido e vida à terminologia educativa, como também têm de aprender a transitar de uma tendência ou movimento para outro. Sem a vantagem de um sistema profissional alargado e/ou de uma base teórica fiável, abordam diariamente esta tarefa desafiadora do ensino a partir de uma abordagem idiossincrática. Ou seja, cada professor, de acordo com a compreensão pessoal e as experiências anteriores, descodifica a teoria na prática quotidiana. Como resultado, as salas de aula atuais caracterizam-se por uma abordagem idiossincrática à implementação de teorias pedagógicas.
Dado que uma abordagem idiossincrática representa interpretações e perspetivas pessoais, esta limita as práticas educativas. A descoberta de Mosston, de que as idiossincrasias de cada um representam apenas uma parte do que o ensino pode ser, levou-o a procurar um conjunto de conhecimentos sobre o ensino que estivesse para além das suas preferências e comportamentos idiossincráticos. Esta abordagem reconhece a diversidade de ideias educativas, sem introduzir interpretações ou perspetivas pessoais.

A utilização inconsistente da terminologia
À medida que Mosston investigava as abordagens pedagógicas, observou que os termos mais utilizados apresentavam frequentemente pouca consistência ou uniformidade. Constatou que a falta de consenso concetual, a variabilidade de significados e os resultados contraditórios na literatura sobre educação eram mais frequentemente a norma do que a exceção.
Sem consistência profissional na terminologia, a comunicação fiável, a implementação precisa e a avaliação de ideias tornam-se difíceis, se não mesmo impossíveis. Uma terminologia imprecisa permite que os professores, os supervisores e os investigadores interpretem as situações de forma diferente. Posteriormente, fazem suposições sobre o que fazem na sala de aula ou tiram conclusões de investigação que não são fiáveis e, por vezes, são imprecisas. A terminologia profissional fundamental exige consenso. A compreensão dos conhecimentos fundamentais de uma profissão é o nível mínimo de gestão da qualidade que uma profissão deve ter. Sem isso, cada indivíduo na organização define os seus padrões específicos e estabelece a qualidade das situações.
Dado que a utilização inconsistente da terminologia gera confusão e conduz a interpretações erradas das situações, tal limita as práticas educativas. A constatação de Mosston de que a terminologia inconsistente era uma das principais razões para uma
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aprendizagem inconsistente levou-o a procurar uma abordagem sistemática do ensino que delineasse de forma precisa as situações, os termos, as definições e os procedimentos de aplicação. O quadro conceptual de Mosston aplica uma abordagem não versus ao ensino. Apresenta de forma lógica e sequencial este conjunto de conhecimentos, proporcionando a qualquer professor a oportunidade de aprender a estrutura e as opções no ensino: um espetro do comando à descoberta. Esta abordagem reconhece, de forma fiável, a diversidade de ideias educativas.
A identificação destas três questões – a abordagem versus, o papel das idiossincrasias e a terminologia inconsistente – serviu de base à mudança de paradigma de Mosston. Estas questões levaram-no a pensar de forma diferente sobre o ensino e a aprendizagem.

[bookmark: _TOC_250100]O espetro
As três questões acima identificadas compeliram Mosston a analisar o ato de ensinar e aprender a partir de uma abordagem estrutural e não a partir da preferência ou da necessidade situacional. Qual é o conjunto de conhecimentos sobre o ensino que está para além do comportamento idiossincrático? Essa dúvida levou Mosston à descoberta de que o comportamento de ensino é uma cadeia de tomada de decisões. A literatura sobre o ensino já não contesta esse pressuposto. Pelo contrário, apoia o axioma de Mosston sobre o ensino. Good & Brophy (1997, p. 358) afirmam: «Mais uma vez, vemos que a tomada de decisões do professor, orientada por objetivos claros, é a chave para uma instrução eficaz.» O resumo de Westerman da literatura sobre o ensino concluiu que «a tomada de decisões está envolvida em todos os aspetos da vida profissional de um professor» e que «o pensamento e a tomada de decisões de um professor organizam e orientam o seu comportamento e formam o contexto tanto para o ensino como para a aprendizagem» (Wilen et al, 2000, p. 2).
O que não é reconhecido e está ausente das atuais afirmações sobre o ensino é a definição das decisões específicas que são inerentes ao ensino. Mosston afirmou que «... nem o professor nem o aluno podem tomar decisões no vazio. As decisões são sempre tomadas em relação a algo. Este “algo” é o objeto do ensino e da aprendizagem» (Mosston, 1966a, p. 3). (Ver Capítulo 3 A anatomia de qualquer estilo de ensino para as decisões específicas).
Estas decisões são sempre tomadas (deliberadamente ou por defeito) em cada situação de ensino-aprendizagem, independentemente da ênfase do professor no processo de tomada de decisões. A identificação por Mosston de decisões específicas que constituem qualquer comportamento de ensino-aprendizagem é a descoberta essencial e catalisadora que conduziu a uma abordagem sistemática e universal do ensino: o espetro do comando à descoberta. Quando as decisões específicas eram organizadas de acordo com quem tomava as decisões sobre o quê e quando, Mosston observou que os objetivos de aprendizagem se excluíam mutuamente.
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O espetro define as opções de ensino-aprendizagem. Proporciona aos professores os conhecimentos essenciais para desenvolverem um repertório de comportamentos profissionais que englobem todos os objetivos necessários para criar uma ligação com os alunos e para os educar. Essencial para a estrutura do espetro é o facto de todos os estilos de ensino serem benéficos pelo que podem alcançar; nenhum é mais importante, ou mais valioso, do que outro. Em vez de orientar o ensino para um determinado comportamento, o objetivo do espetro para os professores é demonstrar a capacidade de mobilidade. Os professores experientes no espetro têm a capacidade de alternar entre os comportamentos, conforme necessário, para se adaptarem às necessidades dos alunos, ao foco do conteúdo, às restrições de tempo e aos inúmeros objetivos da educação.
É a configuração de decisões selecionadas que determina comportamentos específicos que aproximam deliberadamente o ensino da aprendizagem. Sem o conhecimento das decisões e sem a capacidade de as gerir, as abordagens versus e idiossincrática do ensino e da aprendizagem continuarão a prevalecer. Os nomes, designações e a formulação de objetivos e resultados, por si só, não definem comportamentos alternativos de ensino-aprendizagem – as decisões é que os definem. As intenções de ensino, os objetivos de aprendizagem e os resultados são os resultados expressos dos padrões de tomada de decisões por parte do professor e dos alunos.
Os comportamentos de ensino-aprendizagem no âmbito do espetro são ferramentas para realizar as várias funções da educação. Um martelo é uma ferramenta. É apenas uma ferramenta entre muitas outras. Esta ferramenta responde a um tipo específico de necessidade. Embora os modelos de martelos variem muito, todos os martelos partilham a mesma função principal. Às vezes, um sapato pode ser utilizado para desempenhar a função de um martelo e, por vezes, é utilizada uma mão. No entanto, a ferramenta escolhida para martelar de forma adequada ou inadequada, eficiente ou ineficiente, sem problemas ou complicada, enquadra a experiência e a concretização dos objetivos. No ensino, devido à quantidade de decisões e às opções existentes para configurar a mudança de decisões, há imensas oportunidades de comportamentos de ensino-aprendizagem. Cada oportunidade de ensino-aprendizagem possui uma função educativa única e cada uma pode ser configurada de forma adequada ou inadequada. O facto de saber como configurar a mudança (como utilizar a ferramenta) determina o valor global da experiência de aprendizagem. As ferramentas não são o processo, mas, como em qualquer profissão, as ferramentas são vitais para alcançar o objetivo global pretendido. Um repertório de comportamentos de ensino-aprendizagem é a ferramenta em que todos os professores se baseiam para criar experiências de aprendizagem válidas e estimulantes.
A forma como o professor planifica, escolhe e define a sequência dos conteúdos, como se sente em relação aos alunos e como prevê experiências de aprendizagem bem-sucedidas na sala de aula não é acidental. Reflete sobretudo o conhecimento do professor. Os conhecimentos, bem como as crenças profissionais e pessoais do professor, são fontes a partir das quais o professor toma decisões (deliberadamente ou por defeito) no sentido de criar situações em contexto de sala de aula.
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O espetro é disponibilizado aos professores que pretendam analisar as ferramentas que possuem, proporcionando-lhes simultaneamente ferramentas adicionais que possam aprender a utilizar no processo de ensino-aprendizagem. Os alunos contam com os professores para lhes proporcionarem um vasto conjunto de ideias educativas. Por conseguinte, um repertório de comportamentos de ensino-aprendizagem é fundamental tanto para os professores como para os alunos.
A estrutura do espetro propõe uma mudança de paradigma na forma como encaramos o ensino. Este livro apresenta esse quadro conceptual. O espetro de Mosston é um sistema que:
1. traça o repertório de opções que existem no âmbito do ensino-aprendizagem;
2. identifica os objetivos únicos de cada opção;
3. identifica o conjunto específico de decisões que devem ser tomadas pelo professor e pelo aluno em cada opção para que os objetivos sejam alcançados;
4. identifica o posicionamento de um estilo de ensino em relação aos outros, com base na mudança progressiva e cumulativa de decisões;
5. reconhece as variações de conceção que existem em cada estilo;
6. oferece uma variedade de opções para analisar o conteúdo;
7. prevê situações;
8. mostra a relação entre ideias dispersas e aparentemente aleatórias;
9. integra resultados de investigação díspares para apoiar o sistema mais amplo, em vez de promover uma única ideia;
10. serve como um modelo que pode ajudar a determinar a coerência entre a intenção e a ação.
O espetro fornece, sobretudo, os conhecimentos teóricos essenciais necessários aos professores para a criação de um ambiente de aprendizagem que proporcione aos alunos um vasto conjunto de oportunidades educativas.

[bookmark: _TOC_250099]As vantagens de uma teoria universal
Good e Brophy constataram: «Debatemos os comportamentos que os professores adotam sem plena consciência e notámos que, mesmo quando os professores estão cientes do seu comportamento, podem não se aperceber dos seus efeitos. Acreditamos que a falta de consciência dos professores sobre o respetivo comportamento ou os seus efeitos diminui a eficácia em contexto de sala de aula» (1997, p. 35). Um modelo universal de ensino permitiria dotar os professores dos conhecimentos necessários para agirem conscientemente aquando da conceção e da avaliação das situações de ensino-aprendizagem. As teorias universais explicam as situações e a fiabilidade mostra as ligações e as relações entre as situações. Por conseguinte, os modelos universais fornecem informações coerentes e fiáveis. As informações fiáveis constituem o modelo com base no qual as situações são planeadas, previstas e avaliadas. Estas informações não restringem as ideias. Pelo contrário, proporcionam uma base sólida a partir da qual podem surgir novas ideias e novas investigações. O modelo universal delineado neste livro fortalece os professores ao proporcionar-lhes os conhecimentos de que necessitam para se tornarem plenamente conscientes e compreenderem os efeitos dos seus comportamentos.
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